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Objetivos 
O curso tem como objetivo introduzir os alunos aos estudos das temáticas centrais do Brasil Monárquico 
e das principais discussões historiográficas que dizem respeito aos aspectos políticos, culturais, sociais e 
econômicos, além da história das ideias, que são considerados fundamentais para o período. A 
perspectiva de abordagem dos temas terá como fundamento a análise de questões historiográficas, 
teóricas e metodológicas capazes de capacitar e instrumentalizar os alunos tanto para a pesquisa quanto 
para a docência.  
O curso tem como objetivo analisar os processos históricos que marcaram a formação do Estado no 

Brasil e a consolidação de uma economia escravista nacional, no período que vai da Independência à 
República, fornecendo um quadro para análise do século XIX em relação aos seguintes temas: 1. 
Emergência das estruturas do Estado; 2. Desenvolvimento de uma elite escravista e liberal e suas 
tensões frente ao estado; 3. Expansão, restrição e estrangulamento da economia escravista, enfocando 
as tensões decorrentes do fechamento do tráfico de escravos, da política emancipacionista e do 
movimento da abolição, entre outras questões. Por meio do delineamento dos contextos político, 
econômico e social do XIX, o curso busca elaborar uma releitura do período, propondo perspectivas que 
ensejem uma abordagem da história social dos segmentos subalternos. Bem como uma releitura da 
história política, propondo novas abordagens sobre as instituições monárquicas e suas relações com os 
diversos setores sociais. 
  
  
  
Docente(s) Responsável(eis) 

 
Rafael de Bivar Marquese 

 

Programa Resumido 
Estudo dos aspectos políticos, sociais, econômicos e culturais da História do Brasil, com ênfase no 
período monárquico, a partir da análise de temas e problemáticas que serão delimitadas nos programas 
específicos de cada docente, entre os quais: estrutura e políticas de Estado, atores políticos e 
movimentos sociais, relações e estruturas econômicas e sociais, produção e representações culturais, 
instituições e valores ideológicos. O estudo desenvolvido ao longo da disciplina poderá articular o estudo 
crítico de textos historiográficos à análise de documentos históricos, apontando para uma revisão 
bibliográfica ampla e atualizada e estimulando a pesquisa na graduação. 
  
  
  
Programa 
1. O processo de Independência; 2. Liberais e Conservadores na Construção do Estado; 3. A construção 
do Estado Nacional; 4. A emancipação gradual dos escravos nos projetos de Estado e nação de Hipólito 
da Costa e José Bonifácio de Andrada 5. Livres pobres e libertos; 6. Revoltas e separatismos como 
movimentos sociais; 7. A organização de um governo representativo; 8. A economia cafeeira escravista 
no Vale do Paraíba fluminense e paulista; 9. A economia escravista no Oeste paulista; 10. A economia 
escravista açucareira de Pernambuco e Bahia; 11. Da Revolta dos Malês aos quilombos: as revoltas 
escravas e a questão da autonomia; 12. Escravidão urbana e escravidão de pequena posse; 13. Os 
viajantes do XIX e a construção da identidade brasileira; 14. Os saberes que constroem a ideia de 
nação: a ciência da raça; 15. Os índios do Brasil do Império: entre a raça e a força do trabalho; 16. A 
Questão do Prata; 17. O fim do tráfico negreiro; 18. Os movimentos sociais de abolição da escravidão e 



o fim do império; 19. Imigração e a questão fundiária; 20. A crise do Império e a proclamação da 
República. 
  
  
  
Avaliação 
      Método 

Prova e/ou Trabalho escrito. 
Critério 
A avaliação, operacionalizada ao longo de todo o curso, levará em conta: a participação contínua 
nas aulas, a frequência, a leitura e a discussão dos textos básicos. Além disso, a elaboração de 
relatórios de leitura e análise de textos, a realização de seminários sobre textos/temas previamente 
indicados, e prova(s) e/ou trabalho(s) escrito(s). 
Norma de Recuperação 
Prova. 
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